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Long Term Test
Agip Blasia SX320 without REWITEC (Fig. 4, left):
The surface shows a rough structure with nume-
rous scratches.

Agip Blasia SX320 with REWITEC (Fig. 4, right):
After 61 hours the surface is much smoother  
compared to the sample with the untreated oil.

Long Term Test
Agip Blasia SX320 without REWITEC:
The friction force goes from 260N down to 210N 
in the first 20 hours. After that, it continues steadily 
lower to get to 180N at the end of the test. The 
temperature of the test specimen drops slightly  
initially and then stays at around 125°C during the 
whole test run.

Friction [N] blue and temperature [°C] red during long term test 
with Agip Blasia SX320 without REWITEC and with REWITEC

Fig. 4: Scanning Electron Microscope Picture Long 
Term Test. Left without, right with REWITEC

Fig. 1: 2-Disc Test Assembly of Company Optimol-
Instruments

Fig. 2 and 3:  Results of the surface topography in the short-term test with a white light interferometer with Agip Blasia 150

Fig. 9: Surface Roughness Data Long Term Test Agip Blasia 
SX320 without REWITEC

Fig. 10: Surface Roughness Data Long Term Test Agip Blasia  
SX320 with REWITEC. A clear reduction of roughness is  
visible (approx. - 50%)

Fig. 8: after 60 hours

Fig. 7: after 40 hours

Fig. 6: after 20 hours

Fig. 5: Friction at beginning (grey) and end (yellow) of Short 
Term Test

Test Method
The Competence Center for Tribology of Mann-
heim University of Applied Sciences examined with 
a rolling wear tester the effect of REWITEC in gear 
oils under rolling-sliding motion. The experiment 
was carried out on a modern 2-Disc Test Assembly 
(Fig. 1) which makes it possible to simulate tooth 
flank operating conditions. The evaluation showed 
the extent of change in friction behavior and in tem-
perature after adding REWITEC.

Tests were carried out with 2 gear oils. A con-
ventional mineral oil (Agip Blasia 150) and a high- 
performance PAO based oil (Agip Blasia SX320). 
Each performed with and without the addition of 
REWITEC. The results were compared. Two tests 
were performed. Short-Term tests for 20h 20min 
and Long-Term tests for 61 hours with higher stress.
A complete survey of the test results can be found on 
www.rewitec.com.

without REWITEC with REWITEC

Agip Blasia SX320 with REWITEC:
The friction force goes down very fast with REWITEC 
and in the first 5 hours drops down to just 145N (Fig. 
6). After 16 hours lies the friction force at 120N 
and so it is around 33% lower than the friction  
of the test without REWITEC. Consequently  
the temperature of the test specimens drops 
markedly. The temperature stabilizes at around 
100°C and so it lays 20% lower than the one of 
the test without REWITEC (125°C).
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O Centro de Competência para Tribologia da Universidade 
de Mannheim pesquisou em testes de desgaste os 
efeitos de REWITEC® em óleos de engrenagem sobre 
o comportamento dos rolamentos. Os ensaios foram 
realizados em uma moderna bancada de testes com 
dois discos (Imagem 1), nos quais é possível simular 
os processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de atrito 
e da temperatura com a adição de REWITEC®. Foram 
feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral padrão 
(Agip Blasia 150) e um óleo de alta performance PAO 
(Agip Blasia SX320) sem e com adição de REWITEC® 
e compararam-se os resultados. Foram feitos testes de 
curta duração de 20 horas e 20 minutos como também 
de longa duração com 61 horas com carga maior.

Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser encontrada 
em www.rewitec.com

Agip Blasia SX320 sem REWITEC® (Imagem 4 lado 
esquerdo): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e erosões.

Agip Blasia SX320 com REWITEC® (Imagem 4 lado 
direito): Comparado com o corpo de prova com óleo 
não tratado, após 61 horas a superfície se mostra 
consideravelmente mais lisa e regular.

TESTES DE LONGA DURAÇÃO

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150

Operating time [h]

Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC

Agip Blasia SX320 com REWITEC:
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Fricção final

Tempo de duração [h]

Método dos testes
O centro de competência para Tribologia da 
Universidade de Mannheim pesquiso em testes de 
desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150

Operating time [h]

Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC

Agip Blasia SX320 com REWITEC:
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Fricção final

Tempo de duração [h]
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desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Imagens 2 e 3: Resultados da pesquisa topográfica com um interferômetro de luz branca após os ensaios de curta duração com Agip Blasia 150

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150

Operating time [h]

Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC

Agip Blasia SX320 com REWITEC:
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Fricção final
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Método dos testes
O centro de competência para Tribologia da 
Universidade de Mannheim pesquiso em testes de 
desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Imagem 1: Bancada de teste de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150
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Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC
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Fricção final

Tempo de duração [h]

Método dos testes
O centro de competência para Tribologia da 
Universidade de Mannheim pesquiso em testes de 
desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150

Operating time [h]

Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC

Agip Blasia SX320 com REWITEC:
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Fricção final

Tempo de duração [h]

Método dos testes
O centro de competência para Tribologia da 
Universidade de Mannheim pesquiso em testes de 
desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Imagem 5: Níveis da fricção dos ensaios de curta duração – fricção 
inicial (cinza) e fricção final (amarela)

Imagem 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após 
os testes de longa duração. Ao lado esquerdo sem, ao lado direi-
to com o REWITEC®

Método dos testes



Long Term Test
Agip Blasia SX320 without REWITEC (Fig. 4, left):
The surface shows a rough structure with nume-
rous scratches.

Agip Blasia SX320 with REWITEC (Fig. 4, right):
After 61 hours the surface is much smoother  
compared to the sample with the untreated oil.

Long Term Test
Agip Blasia SX320 without REWITEC:
The friction force goes from 260N down to 210N 
in the first 20 hours. After that, it continues steadily 
lower to get to 180N at the end of the test. The 
temperature of the test specimen drops slightly  
initially and then stays at around 125°C during the 
whole test run.

Friction [N] blue and temperature [°C] red during long term test 
with Agip Blasia SX320 without REWITEC and with REWITEC

Fig. 4: Scanning Electron Microscope Picture Long 
Term Test. Left without, right with REWITEC

Fig. 1: 2-Disc Test Assembly of Company Optimol-
Instruments

Fig. 2 and 3:  Results of the surface topography in the short-term test with a white light interferometer with Agip Blasia 150

Fig. 9: Surface Roughness Data Long Term Test Agip Blasia 
SX320 without REWITEC

Fig. 10: Surface Roughness Data Long Term Test Agip Blasia  
SX320 with REWITEC. A clear reduction of roughness is  
visible (approx. - 50%)

Fig. 8: after 60 hours

Fig. 7: after 40 hours

Fig. 6: after 20 hours

Fig. 5: Friction at beginning (grey) and end (yellow) of Short 
Term Test

Test Method
The Competence Center for Tribology of Mann-
heim University of Applied Sciences examined with 
a rolling wear tester the effect of REWITEC in gear 
oils under rolling-sliding motion. The experiment 
was carried out on a modern 2-Disc Test Assembly 
(Fig. 1) which makes it possible to simulate tooth 
flank operating conditions. The evaluation showed 
the extent of change in friction behavior and in tem-
perature after adding REWITEC.

Tests were carried out with 2 gear oils. A con-
ventional mineral oil (Agip Blasia 150) and a high- 
performance PAO based oil (Agip Blasia SX320). 
Each performed with and without the addition of 
REWITEC. The results were compared. Two tests 
were performed. Short-Term tests for 20h 20min 
and Long-Term tests for 61 hours with higher stress.
A complete survey of the test results can be found on 
www.rewitec.com.

without REWITEC with REWITEC

Agip Blasia SX320 with REWITEC:
The friction force goes down very fast with REWITEC 
and in the first 5 hours drops down to just 145N (Fig. 
6). After 16 hours lies the friction force at 120N 
and so it is around 33% lower than the friction  
of the test without REWITEC. Consequently  
the temperature of the test specimens drops 
markedly. The temperature stabilizes at around 
100°C and so it lays 20% lower than the one of 
the test without REWITEC (125°C).
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Long Term Test
Agip Blasia SX320 without REWITEC (Fig. 4, left):
The surface shows a rough structure with nume-
rous scratches.

Agip Blasia SX320 with REWITEC (Fig. 4, right):
After 61 hours the surface is much smoother  
compared to the sample with the untreated oil.

Long Term Test
Agip Blasia SX320 without REWITEC:
The friction force goes from 260N down to 210N 
in the first 20 hours. After that, it continues steadily 
lower to get to 180N at the end of the test. The 
temperature of the test specimen drops slightly  
initially and then stays at around 125°C during the 
whole test run.

Friction [N] blue and temperature [°C] red during long term test 
with Agip Blasia SX320 without REWITEC and with REWITEC

Fig. 4: Scanning Electron Microscope Picture Long 
Term Test. Left without, right with REWITEC

Fig. 1: 2-Disc Test Assembly of Company Optimol-
Instruments

Fig. 2 and 3:  Results of the surface topography in the short-term test with a white light interferometer with Agip Blasia 150

Fig. 9: Surface Roughness Data Long Term Test Agip Blasia 
SX320 without REWITEC

Fig. 10: Surface Roughness Data Long Term Test Agip Blasia  
SX320 with REWITEC. A clear reduction of roughness is  
visible (approx. - 50%)

Fig. 8: after 60 hours

Fig. 7: after 40 hours

Fig. 6: after 20 hours

Fig. 5: Friction at beginning (grey) and end (yellow) of Short 
Term Test

Test Method
The Competence Center for Tribology of Mann-
heim University of Applied Sciences examined with 
a rolling wear tester the effect of REWITEC in gear 
oils under rolling-sliding motion. The experiment 
was carried out on a modern 2-Disc Test Assembly 
(Fig. 1) which makes it possible to simulate tooth 
flank operating conditions. The evaluation showed 
the extent of change in friction behavior and in tem-
perature after adding REWITEC.

Tests were carried out with 2 gear oils. A con-
ventional mineral oil (Agip Blasia 150) and a high- 
performance PAO based oil (Agip Blasia SX320). 
Each performed with and without the addition of 
REWITEC. The results were compared. Two tests 
were performed. Short-Term tests for 20h 20min 
and Long-Term tests for 61 hours with higher stress.
A complete survey of the test results can be found on 
www.rewitec.com.
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Agip Blasia SX320 with REWITEC:
The friction force goes down very fast with REWITEC 
and in the first 5 hours drops down to just 145N (Fig. 
6). After 16 hours lies the friction force at 120N 
and so it is around 33% lower than the friction  
of the test without REWITEC. Consequently  
the temperature of the test specimens drops 
markedly. The temperature stabilizes at around 
100°C and so it lays 20% lower than the one of 
the test without REWITEC (125°C).
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www.rewitec.com.br

TESTES DE LONGA DURAÇÃO

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
os ensaios de longa duração com Agip Blasia SX320 sem e com REWITEC®

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150

Operating time [h]

Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC

Agip Blasia SX320 com REWITEC:
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Fricção final

Tempo de duração [h]

Método dos testes
O centro de competência para Tribologia da 
Universidade de Mannheim pesquiso em testes de 
desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150

Operating time [h]

Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC

Agip Blasia SX320 com REWITEC:
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Fricção final

Tempo de duração [h]

Método dos testes
O centro de competência para Tribologia da 
Universidade de Mannheim pesquiso em testes de 
desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150

Operating time [h]

Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC

Agip Blasia SX320 com REWITEC:
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Fricção final

Tempo de duração [h]

Método dos testes
O centro de competência para Tribologia da 
Universidade de Mannheim pesquiso em testes de 
desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150

Operating time [h]

Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC
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Fricção final

Tempo de duração [h]

Método dos testes
O centro de competência para Tribologia da 
Universidade de Mannheim pesquiso em testes de 
desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Agip Blasia SX320 sem REWITEC:

Níveis de fricção [N] azul e temperatura [°C] vermelho durante 
testes de longa duração com with Agip Blasia SX320 sem e com 
REWITEC

Imag. 4: Imagens de microscópio eletrônico de varredura após o teste de longa 
duração. Ao lado esquerdo sem, ao ladodireito com o REWITEC.

Imag. 2 e 3:  Resultados da pesquísa topográfica com um interferômetro de luz branca após o teste de curta duração com Agip Blasia 150

Operating time [h]

Imag. 9: Níveis de aspereza em testes de longa duração 
com Agip Blasia SX320 sem REWITEC

Imag. 10: Níveis de aspereza em testes longa duração com 
Agip Blasia  SX320 com REWITEC. Evidencie-se uma 
redução significante (aprox. - 50%) dos parámetros da 
aspereza.

Imag. 8: após 60 horas

Imag. 7: após 40 horas

Imag. 6: após 20 horas
sem REWITEC com REWITEC

Agip Blasia SX320 com REWITEC:
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Fricção final

Tempo de duração [h]

Método dos testes
O centro de competência para Tribologia da 
Universidade de Mannheim pesquiso em testes de 
desgaste os efeitos de REWITEC em óleos de 
engrenagem sobre o comportamento dos 
rolamentos. Os ensaios foram realizados em uma 
moderna bancada de testes com dois discos 
(imagem 1), em quais é possível simular os 
processos em flancos dentados.

Pesquisou-se as alterações do comportamento de 
atrito e da temperatura com a adição de REWITEC. 
Foram feitos testes com 2 óleos, um óleo mineral 
padrão (agip Blasia 150) e um óleo de alta 
performance PAO (Agip Blasia SX320) sem e com 
adição de Rewitec e compararam-se os resultados. 
Foram feitos testes de curta duração de 20hs 20min 
como também de longa duração com 61hs com  
carga maior.
Uma apresentação completa dos resultados dos testes pode ser 
encontrada em www.rewitec.com

Testes de longa duração
Agip Blasia SX320 sem REWITEC (Imag. 4 lad. 
esq.): A superfície mostra uma estrutura com 
sulcos e muitos orifícios.

Agip Blasia SX320 com REWITEC (Imag. 4 lad. 
dir.): Comparado com o corpo de prova com 
óleo não tratado, após 61 horas a superfície se 
mostra consideravelmente mais fina.

Imag.1: Bancada de testes de dois discos (2disc) da empresa 
Optimol-Instruments, usado para os ensaios.

Imag. 5: Níveis da fricção no teste de curta duração – fricção inicial (cinza) e 
fricção final (amarela).

Testes de longa duração

A fricção se reduz dentro dos primeiros 20 horas 
de 260N para 210N. Depois nota-se durante toda 
a fase do teste apenas uma pequena redução para 
180N. A temperatura se reduz apenas 
minimalmente e permaneçe durante todo o teste 
em aprox. 125°C.

Com REWITEC o nível da fricção é reduzido 
rapidamente e baixa dentro das primeiras 5 
horas de 286N para 145N (Imag. 6). Após 16 
horas o nível da fricção chega a 120N, estando 
assim 33% menor do que no óleo não tratado. 
Com isto a temperatura do corpo de prova é 
reduzida significativamente. A temperatura se 
nivelou em aprox. 100°C, ficando assim 20% 
abaixo da temperatura do óleo não tratado 
(125°C).

Imagem 6: Após 20 horas

Imagem 7: Após 40 horas

Imagem 8: Após 60 horas

Imagem 10: Níveis de rugosidade em testes de longa duração com 
Agip Blasia SX320 com REWITEC®. Evidencia-se uma redução 
significativa (aproximadamente -50%) dos parâmetros da rugosidade

Imagem 9: Níveis de rugosidade em testes de longa duração com 
Agip Blasia SX320 sem REWITEC®

A fricção se reduz dentro das primeiras 20 horas de 
260N para 210N. Depois, nota-se durante toda a fase 
do teste apenas uma pequena redução para 180N. A 
temperatura se reduz apenas minimamente e permanece 
durante todo o teste em aproximadamente 125°C.

Agip Blasia SX320 sem REWITEC® Agip Blasia SX320 com REWITEC®

Com REWITEC® o nível da fricção diminui rapidamente 
e é reduzido dentro das primeiras 5 horas de 286N 
para 145N (Imagem 6).  Após 16 horas o nível da fricção 
chega a 120N, estando assim 33% menor do que no 
óleo não tratado. Com isto a temperatura do corpo de 
prova é reduzida significativamente. A temperatura se 
estabilizou em aproximadamente 100°C, ficando assim 
20% abaixo da temperatura do óleo não tratado (125°C).
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The Competence Centre of Tribology at
Mannheim University of Applied Sciences
performed a Rolling Wear Test on a 2-Disc 
Test Assembly with REWITEC.

1. During the Short Term Test REWITEC 
compared to a standard mineral oil
lowered the friction by 23% and the
temperature by 8%.

2. During the Short Term Test REWITEC 
compared to a high-performance PAO
oil lowered the friction by 18% and the
temperature by 4%.

3. During the Long Term Test and a higher 
pressure REWITEC compared to a high-
performance PAO oil lowered the friction 
by 33%, the temperature by 20% and the
surface roughness by approximately 50%.
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Com Rewitec®
até 33%

menos atrito

O centro de competência de Tribologia da universidade de
Mannheim efetuou testes de desgaste em rolamentos em uma 
bancada de testes com dois discos ("2disc").

1. Em testes de curta duração REWITEC reduziu a fricção
comparado ao óleo mineral padrão não tratado em 23% e a 
temperatura em 8%.

2. Em testes de curta duração REWITEC reduziu a fricção
comparado ao óleo de alta performance PAO não tratado 
em 18% e a temperatura em 4%.

3. Em testes de longa duração e com carga maior REWITEC
reduziu a fricção comparado ao óleo de alta performance PAO
não tratado em 33%, a temperatura em 20% e os níveis de 
apereza em 50%.

IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NO BRASIL

Rua Professor Telmo de Souza Torres, 40 - sala 308
Ed. Infinity Center - Praia da Costa -Vila Velha - ES - CEP 29101-294 

Tel: (27) 3077-3012  - Fax: (27) 3062-3336 
E-mail: info@german-tec.com.br - www.german-tec.com.br

Resumo
O Centro de Competência de Tribologia da Universidade de Mannheim efetuou ensaios de 
desgaste em rolamentos em uma bancada de testes com dois discos (“2disc”).
 
1. Em testes de curta duração REWITEC® reduziu a fricção comparado ao óleo mineral 

padrão não tratado em 23% e a temperatura em 8%.

2. Em testes de curta duração REWITEC® reduziu a fricção comparado ao óleo de alta 
performance PAO não tratado em 18% e a temperatura em 4%.

3. Em testes de longa duração e com carga maior REWITEC® reduziu a fricção comparado 
ao óleo de alta performance PAO não tratado em 33%, a temperatura em 20% e os 
níveis de aspereza em 50%.


